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Capítulo 1


			
Trevor, o jovem lobo


			Em uma realidade em que crianças são treinadas por suas famílias para se tornarem grandes cavaleiros ou amazonas, vilas realizam treinamentos diferentes e formam clãs inspirados pelas particularidades de um ser vivo, nasce e cresce um menino onde as emoções são a chave para a destruição de um grande mal que tem ganhado força na atualidade. Este é um local onde todos têm ou tiveram o mesmo sonho... se tornar um dos guardiões milenares, um dos Cavaleiros de Pedra.


			Em meio às montanhas, no centro de uma floresta repleta de pinheiros e lagos, existe uma vila chamada Strongwolves, a vila dos cavaleiros do clã Silver Wolf, um dos dez mais antigos do mundo. As características desse clã são fortes e possuem costumes bem antigos, um deles é compartilhado pelo mundo todo, os homens e as mulheres poderem lutar sem covardia, seguindo uma regra escrita no “Código dos Clãs”, em que “todos os inimigos devem lutar com direitos iguais, não importa se forem de sexos diferentes”.


			Em uma casa de madeira construída com troncos de pinheiro e o teto com telhas artesanalmente feitas com barro da floresta e não muito longe das demais casas aparece Trevor, um rapaz branco, levemente bronzeado no rosto e braços, com quase dezoito anos de idade, cabelos negros compridos e levemente ondulados, trajando uma camiseta preta de algodão e uma calça preta de couro de carneiro com botas pretas de cano médio. Ele caminhava pela área em frente à varanda de sua casa em direção a uma cabana situada a dois metros de distância. Entrando na cabana de madeira, Trevor se encontra com seu pai Trent, um cavaleiro de cinquenta anos de idade, que trajava velhas roupas, enquanto amolava em uma pedra de mármore uma comprida espada. Pedindo gentilmente a atenção do senhor, o rapaz disse:


			– Pai, já estou pronto para ir, só preciso pegar minhas coisas e vestir minha armadura.


			– Perfeito filho, já acabei de amolar esse humilde presente para você, sabe que os ensinamentos não permitem que nós ajudemos muito.


			– Claro pai, minha armadura, minhas armas, meu cavalo e algum equipamento para montar a barraca para dormir... tudo o que eu posso receber segundo o “Código dos Clãs”.


			– Meu filho, você se esqueceu disto...


			Nesse momento, Trent entrega gentilmente para seu filho uma pequena bolsinha de couro laçada por uma fita, o jovem rapaz a pega e a abre esparramando na outra mão seis moedas. Olhando para os olhos do pai, o rapaz diz:


			– Seis moedas pai?


			– Isso filho, seis moedas para um jovem cavaleiro ou oito moedas para uma jovem amazona, sabemos que a “pedra” é possivelmente injusta, com as mulheres recebendo duas moedas a mais que nós, mas também sabemos que as mulheres precisam destas duas a mais para fins vaidosos.


			Trevor dá umas risadas com o pai e responde:


			– Ai, ai pai, o senhor tem que me fazer rir até quando estou partindo para a minha primeira jornada sozinho?


			– Temos que rir sempre filho, e se os cavaleiros que escreveram na “pedra” citaram oito moedas para as amazonas é porque elas sofrem mais do que nós com alguma coisa.


			– Claro pai... bom, eu irei então vestir minha armadura e me despedir da nossa família...


			– Certo filho!


			Com um visível sentimento de tristeza, Trevor correu para dentro de casa, foi até seu quarto e vestiu sua armadura. Prateada e bem forjada, a armadura tem um formato que lembra um lobo com um elmo curvo para baixo até o nariz e com buracos para a vista, se assemelhando com uma máscara, porém, com um formato de capacete com orelhas pontudas e voltadas para trás, lembrando a cabeça do animal. O peitoral sem detalhes, os ombros pontudos e com as pontas levemente inclinadas para cima, braceletes e braçadeiras pontudos com as luvas bem-feitas e simples, calças lisas que vão até os joelhos, joelheiras com um formato losangular e botas compridas até se esconderem abaixo da parte inferior das joelheiras. Andando devagar, Trevor olhou para sua cama simples e velha, ficou em silêncio por alguns instantes olhando ao redor, porque sabia que essa seria possivelmente a última vez que veria seu antigo cantinho. Por fim, pegou uma cinta de couro com algumas bainhas e saiu até a varanda da casa novamente. Lá estava sua família, sua mãe Lua, triste, abraçada com sua irmã mais jovem, Betina, de onze anos de idade, e seu pai. O homem estava arrumando tecidos e cordas para a barraca em Draco, um cavalo alazão branco. Trevor olhou para a família e disse:


			– Bom, preciso ir... espero poder voltar logo.


			Trent pegou a enorme espada que estava amolando e a entregou ao filho. Ela possuía uma lâmina brilhante e resistente com oitenta centímetros de comprimento e bem pontuda, com um formato um tanto encurvado. Já sentindo a saudade tocar o coração, o homem disse:


			– Filho, aqui está uma espada do modo que você mais gosta de usar e é exatamente igual à espada que você carrega sempre em Draco.


			– Obrigado pai. Agora eu possuo espadas duplas...


			– Juízo filho. Sei que você conseguirá ser um Cavaleiro de Pedra. Aqui, pegue esta folha...


			Trent entrega para Trevor uma folha de papiro com um endereço e diz:


			– Este é o endereço do clã Golden Tiger, um grande amigo meu disse que seu filho também está partindo para essa jornada, como o tigre é um animal que usa mais a força, então talvez ele possa ajudá-lo com isso e você o ajudará com a virtude principal dos lobos, a velocidade.


			– Certo pai... obrigado por tudo. Eu escreverei assim que puder! – disse ele quase lacrimejando.


			– Meu filho, você sabe que não pode. Só vai receber notícias nossas se algo ruim estiver acontecendo, caso contrário, pode dormir tranquilo porque estará tudo bem! – disse o pai também quase lacrimejando, como Lua e Betina ao seu lado.


			Trevor montou em Draco, olhou triste para sua família e disse: 


			– Sendo assim, adeus, amo vocês...


			Cavalgando pela floresta com sua armadura, suas armas, os materiais da barraca e apenas seis moedas, Trevor segue viagem rumo a uma jornada que poderá destruir seu coração.


		




		

			
Capítulo 2


			
Indo para os domínios do clã Golden Tiger


			Trevor cavalgava em alta velocidade pelo meio das árvores indo na direção de Veloria, a principal cidade dos domínios do clã Golden Tiger. Enquanto cavalga em Draco carregando seus simples pertences, em Veloria, um rapaz está na porta de sua casa preparando seu alazão baio. Ele é Derek, evidentemente com a mesma idade de Trevor e com lisos cabelos longos até o pescoço, porém portador de um tipo físico um pouco mais magro. Sua armadura dourada com um elmo em formato de capacete, como uma espécie de máscara que desce até o nariz e no queixo, orelhas pequenas e levemente pontudas na parte superior, o elmo se assemelha com a cabeça de um tigre. O peitoral liso com pequenos detalhes, ombros arredondados e lisos, braceletes lisos com poucos detalhes, assim como as luvas, calças com detalhes simples, joelheiras arredondadas, assim como os ombros e botas com duas pontas no cano, a armadura intera com leves riscos esculpidos, desenhando as listras de um tigre jovem por todas as peças. Derek usa uma cinta de couro atravessando seu peito e costas com dois furos por onde ele atravessa duas enormes espadas duplas, com aproximadamente noventa centímetros de comprimento e dez centímetros de largura, com uma ponta feita na diagonal, as lâminas são espantosamente ameaçadoras e assustadoras. Derek estava se despedindo de seu pai e sua mãe sem muito tempo, afinal ele deveria cavalgar rápido para um ponto que foi demarcado em um mapa, o mesmo ponto demarcado onde por um caminho oposto se aproxima Trevor. O rapaz risonhamente montou em seu cavalo chamado Wind, portando apenas aquilo que a “pedra” permite, e foi cavalgando rápido como o vento para o ponto que indicava o mapa.


			Em uma colina com muitas taquaras e gramados verdes, Trevor parou e puxou o mapa que recebeu de dentro de uma bolsa de couro, que estava amarrada em Draco junto aos demais materiais que levava. Olhando para o mapa, ele viu que era ali mesmo que devia aguardar, deu uma boa olhada para o céu e notou que o sol ainda estava forte e que demoraria umas quatro horas para escurecer. Então, ele gentilmente desceu do cavalo, pegou as rédeas e as usou para amarrá-lo em uma das taquaras para poderem ficar aguardando na sombra. Como não sabia quanto tempo iria demorar até a chegada do tal cavaleiro, ele se sentou do lado do cavalo, fechou os olhos e começou a relaxar tranquilamente. 


			Derek cavalgava em direção ao lugar onde estava Trevor. Minutos antes de sua partida, seu pai havia o alertado do mesmo modo que o pai do rapaz, que friamente o aguardava. Pensando na família, ele avistou um cavaleiro sentado ao lado de um cavalo branco lá na frente e começou a cavalgar ainda mais rápido em direção ao desconhecido.


			Trevor escutou um barulho de cavalgada crescente vindo em sua direção e automaticamente abriu os olhos, olhou para sua direita e viu um cavaleiro trajando uma armadura dourada que reluzia como o sol, devido à luz do dia. Imediatamente se levantou e aguardava a breve chegada do cavaleiro dourado.


			Derek, que vinha se aproximando, finalmente chegou diante do cavaleiro branco, notando a armadura de lobo, desceu gentilmente de Wind, o amarrou ao lado de Draco, se virou para Trevor e disse:


			– Então você é o Lobo...


			Trevor sorriu e disse gentilmente:


			– E você o Tigre...


			– Muito prazer, eu me chamo Derek – ele estende o braço para um aperto de mão.


			– Prazer, eu sou Trevor – apertando a mão de Derek.


			– Meu pai disse que seu pai e ele foram colegas há muitos anos lá no Ministério Valo e se tornaram grandes amigos.


			– Isso, meu pai disse algo parecido... então, espero que possamos ser amigos por tanto tempo como nossos pais.


			– É verdade, eu sei que devemos chegar esta noite no Ministério, mas é que tem uma pessoa que eu gostaria que fosse conosco, ela é uma amiga de infância e sua vila fica em nossos domínios, não é longe daqui, se cavalgarmos rápido podemos chegar lá em menos de vinte minutos e de lá partirmos a toda velocidade para recuperar o tempo.


			– Hum... eu estudei bastante o mapeamento dos enormes domínios do clã Golden Tiger e não vi vilas, mas tudo bem... claro que podemos ir buscá-la, deve ser uma vila oculta, sempre quis conhecer uma. É uma amazona a sua amiga?


			– Isso mesmo, uma amazona muito poderosa, ela também é uma ótima amiga e sempre dá conselhos que são valorosos, mas às vezes pode ser que eles não nos sirvam porque não é o que sentimos...


			– Entendo, às vezes nosso coração quer um conselho de alguém especial, mas nem sempre é algo suficiente ou o que queremos ouvir, então fazemos o que o próprio coração manda... pois vamos rápido, não podemos nos atrasar, ela sabe que iremos?


			– Sabe. Eu mandei uma mensagem para ela em uma águia que trouxe de volta uma resposta que dizia “tudo bem, venha com esse lobo para a minha casa e vamos juntos”. 


			– Então vamos depressa. Sinto meu sangue vibrar em minhas veias para essa jornada importantíssima de nossas vidas! – diz Trevor com entusiasmo.


			Os dois jovens cavaleiros desamarraram seus cavalos dos caules de taquara, os montaram e saíram cavalgando em alta velocidade por uma trilha que descia para uma floresta onde havia a misteriosa vila oculta.


		




		

			
Capítulo 3


			
Lanna, uma amazona que prioriza a vida


			Trevor e Derek cavalgavam rapidamente pelas estreitas estradas de mato quebrado, o lobo seguia o tigre, pois além de não conhecer bem a região dos domínios de Golden Tiger pessoalmente, Derek era o cavaleiro que sabia para onde exatamente estavam indo. A cavalgada era tão rápida que o barulho feito pelo vento impossibilitava alguma prosa, até mesmo uma mais simples, qualquer comunicação verbal ali teria que ser através de gritos. 


			Avançando pelo caminho, entraram em uma floresta com espaços entre as árvores bem apertados, a única coisa que tornava esse caminho uma trilha, era a estreita trilha feita pelo peso dos cavalos que por ali já passaram antes, tornando o mato bem amassado e surrado. Conforme os dois cavaleiros iam avançando, surgia pela frente uma vila de tamanho médio com casas de madeira. Essas casas têm lindos acabamentos e nenhum sinal de pobreza na vila. Derek gritou olhando para trás:


			– Por aqui! – e virou bruscamente para a esquerda. 


			Sem tempo de falar nada, Trevor virou segundos depois, seguindo o tigre. Cavalgando um pouco mais devagar e diminuindo a velocidade a cada passo, Derek parou, desceu do cavalo e começou a puxá-lo caminhando pela rua. Trevor fez o mesmo, meio confuso por não ter a mínima ideia de onde estava, o seguia passo por passo puxando seu cavalo. Nesse instante, Derek olhou para um grande portão de grades onde do lado de dentro havia três casas com detalhes em belo acabamento, como as outras da vila, então falou com um tom meio alto: 


			– Lanna!


			Saíram de dentro da casa, lá do fundo, uma mulher, uma moça jovem e outra moça ainda mais jovem. Uma delas andou em direção aos fundos e trouxe consigo uma égua malhada e baia com manchas brancas. As mulheres caminhavam até o portão de grades quando a moça que trazia consigo a égua preparada para a viagem, como os cavalos dos meninos, abriu-o com a outra mão e saiu com o animal, após, saíram as outras duas mulheres. A moça que segurava as rédeas da égua é Lanna, uma linda mulher de 18 anos de idade, aproximadamente 1,65 m de altura com belas curvas distribuídas em seu corpo. Ela traja sua armadura com o metal alaranjado, um elmo que tampa a testa, os lados da cabeça e o queixo, na testa uma joia octogonal verde, em um dos ombros uma cabeça de raposa com os olhos e focinho apontados para o lado, o outro ombro sendo pontudo para cima e arredondado embaixo, o peitoral sendo curvo seguindo medidamente o formato dos seios e deixando um belo decote. Nas pernas, a moça usa apenas uma calça de couro com duas chapas de metal da armadura dos lados e presas nas coxas através de duas fivelas. As botas com um cano mais longo do que o das botas masculinas iam até acima dos joelhos, tendo pontas no topo. Nos braços, leves braçadeiras simples e munhequeiras, as luvas também são de couro, sendo essa uma típica armadura feminina que protege menos, porém permite uma velocidade maior devido à liberdade de movimentos. Nesse instante, Derek olhou para os longos e lisos cabelos negros com apenas as pontas levemente onduladas de Lanna, notou que ele estava preso atrás e disse:


			– Sempre com esse cabelo amarrado, não é mesmo Lanna?


			A moça sorri e fala:


			– Velhos hábitos nunca mudam.


			Quando olhou para o lado direito, Lanna viu Trevor, analisou o rapaz e disse:


			– Então esse é o cavaleiro que você se referia no bilhete Derek, o lobo...


			– Isso mesmo Lanna, ele também vai para o Ministério, não o conheço muito, mas apenas por ser um membro do clã Silver Wolf é bem confiável. Além disso, ele é filho de um amigo do meu pai.


			– Pois bem então, se ele é seu amigo, é meu amigo também. Como se chama lobo?


			Trevor tirou seu elmo e balançou um pouco os cabelos para dar uma desamassada, olhou com um leve sorriso sem mostrar os dentes e disse:


			– Meu nome é Trevor, sou o lobo solitário de meu clã, muito prazer!


			– Lobo solitário? Bem Trevor, essa é minha família, aquela é minha mãe Anihta e minha irmã Azukka, minha mãe está meio “assim” por eu ir para o Ministério com dois homens e um deles sendo “desconhecido”, me desculpe pela ofensa... mas digo que se fosse possível ela mandaria minha irmã comigo para me fiscalizar...


			Trevor deu um sorriso um pouco maior e disse:


			– Normal... não se preocupem, se for preciso eu vou sozinho, sempre foi assim...


			– Como sempre foi assim? – pergunta Lanna indignada.


			– É que de onde venho, mesmo sendo um clã, os demais cavaleiros e amazonas nunca gostaram do modo que eu penso ou lido com as coisas, nunca me deixaram palpitar sobre as coisas e muito menos liderar alguma coisa. Então eu acabei me tornando o lobo solitário dessa geração do clã e estou acostumado com insultos e rejeições, mas sei bem qual caminho pretendo tomar.


			– Mas isso é terrível, fique tranquilo, se você é um dos poucos deles que está partindo para essa jornada é porque você tem algo de especial aí dentro do coração!


			– Na realidade, meu rival, o rapaz mais popular dessa geração, filho do líder do clã, também partiu para essa jornada. E obrigado por confiar em mim!


			Nesse instante, Derek parou a conversa e disse:


			– Pessoal, eu não sou o tipo de “cara” que para as coisas, mas daqui a mais ou menos três horas vai começar a escurecer e temos que chegar lá no Ministério perto do pôr do sol para podermos entrar portão adentro, para assim estarmos cumprindo segundo o fragmento do “Código”, que diz: “e a noite vem, os novos cavaleiros entram para a sua jornada mais importante”...


			Trevor diz:


			– É mesmo, devemos ir logo...


			Derek e Trevor montaram em seus cavalos e ficaram observando Lanna se despedir de sua mãe e irmã. Depois das despedidas, Lanna montou em sua égua chamada Dora, quando Derek disse:


			– Hei Trevor... o que acha de ir liderando essa viagem? Já que nunca te deixaram liderar nada...


			– Se esse for o caso... se preparem, porque meu ritmo é alto. 


			– Por mim tudo bem... – disse Lanna.


			– Então vamos!


			Logo os dois cavaleiros e a amazona partiram cavalgando finalmente em direção ao Ministério Valo, local onde os cavaleiros e as amazonas que buscam um dia serem Cavaleiros de Pedra vão treinar, aprender e arrumar mestres que focam o treinamento especificamente nos atributos que mais precisarem. Em caso de reforço, o pupilo escolhe o atributo que quer treinar e adquire um mestre aprendiz que o ensina em turmas de necessidades comuns ou individualmente.


		




		

			
Capítulo 4


			
Darius, o Cavaleiro da Morte


			Trevor, Derek e Lanna cavalgavam em alta velocidade por trilhas fechadas na mata obscura em direção ao Ministério Valo onde serão treinados. Trevor estava um tanto curioso para saber qual seria a arma usada por Lanna, devido ela não ter falado nada. Tudo que Lanna carregava, além de uma lona e estacas para sua barraca, era uma mochila de couro. Derek estava preocupado porque embora a trilha ficava nos domínios de seu clã, ele desconhecia a trilha que levava para o Ministério e também por estar em dúvida com relação a Trevor, que os guiava ferozmente pelo desconhecido, isso porque ele sabia que a trilha era ainda mais desconhecida para ele. Lanna estava um tanto que aliviada por finalmente ter mais liberdade em sua vida, devido sua mãe não poder interferir nas regras que foram rigorosamente escritas pelo Conselho do Ministério Valo, a Pedra dos Cavaleiros de Valo. Trevor começou a diminuir a velocidade, os demais seguiram a velocidade e Derek confuso perguntou:


			– Trevor! Não devemos estar no Ministério antes do anoitecer? Por que diabos estamos reduzindo?


			– É verdade, porém os cavalos também são seres vivos e precisam descansar um pouco. Então vamos devagar por alguns minutos até que os músculos deles estejam menos tensos...


			– Tudo bem. Vamos conversando até quando formos retomar a velocidade mais alta. Lanna, você está em silêncio, nos diga o que está havendo...


			Lanna suspira e diz com um tom agradável:


			– Nada não Rick, só estou pensando em como será minha vida daqui para frente, afinal agora eu estou livre, graças ao Código. Sabe que minha mãe não vai contra o que os cinco primeiros escreveram em hipótese nenhuma.


			– Ai... ai... nem imagino o que você está sentindo com essa “liberdade”.


			Trevor, procurando entender as personalidades dos dois novos amigos, pergunta gentilmente para Lanna:


			– Lanna, não sei se é uma pergunta que deveria ser feita, mas eu estou com muita curiosidade... gostaria de saber qual arma você usa.


			– Sai! – diz Lanna.


			– O que? Me desculpe... eu não tenho muita delicadeza... – comenta Trevor.


			– Não, não... eu uso um par de sais. São as armas mais silenciosas e perigosas, onde em nossa vila somos mestres e também é a arma mais popular entre os espiões de muitas vilas, assim como as adagas.


			– Nossa... pensei que estava me mandando sair daqui. Sais? Aquela espécie de adaga curta, sem lâmina de corte, mas pontuda como uma agulha?


			– Exatamente, e pelo visto você usa espadas duplas como o Rick... – Lanna olha para a espada na cinta de couro de Trevor e também para a espada que está no meio da lona no cavalo.


			– Sim, mas eu raramente uso as duas juntas, eu gosto de lutar revezando a espada entre as mãos e com a mão livre efetuar outros golpes.


			– Ah! que chatice, eu gosto é de cortar tudo com as duas! – disse Derek com uma voz insana.


			– Hei, tive uma ideia que parece legal, o que vocês acham de cada um falar um pouco sobre nosso passado para nos conhecermos melhor? – pergunta a garota.


			Os dois cavaleiros concordaram e Lanna começou o novo diálogo:


			– Certo! Derek, você começa!


			– Bem, eu sempre fui criado para ser um cavaleiro, isso porque em minha família todos os garotos que nascem seguem essa tradição. Eu passo por difíceis treinamentos desde que aprendi a segurar um talher. O treinamento mais difícil que passei foi quando eu tinha sete anos de idade, para despertar a força do espírito tigre, que é a nossa principal virtude, amarraram em meus punhos duas rochas de 10 kg cada uma, em minhas pernas também duas rochas assim, e eu tive que furar uma rocha maior ainda com um soco. Eu arrebentei meus dedos com ele e por um mês inteiro fiquei com os dedos imobilizados. Gosto muito do nosso estilo de luta e eu quero muito um dia fazer parte dos Cavaleiros da Luz do Sol, pois o primeiro cavaleiro desse clã era um Cavaleiro de Pedra do nosso clã. É sua vez Trevor!


			– Como vocês sabem, eu sou um cavaleiro do clã Silver Wolf, devem ter ouvido histórias sobre nós. No clã, desde criança, sofremos os treinamentos que na maioria das vezes são perigosos e até mesmo mortais, isso devido a maior virtude do clã ser a velocidade dos lobos. Dos treinamentos que passei, o que me deu mais trabalho foi um que quase nenhum garoto conseguia, levava dias, semanas... eu acabei terminando no mesmo dia que comecei, espantando a todos. Tinha seis anos de idade, esse era o treinamento base para os outros treinamentos em velocidade, nele nos colocavam em uma espécie de arena, lá dentro tinha vários obstáculos pontiagudos. Eles queriam que passássemos por todos os obstáculos e saíssemos de lá, apenas isso. Mesmo sendo feitos para crianças dessa idade, vinham de surpresa e podiam machucar drasticamente e eu só lembro que estava superconcentrado para a tarefa. Era como se eu visse bem mais lento do que o normal quando esses obstáculos vinham.  Sempre gostei de espadas como essas, leves e iguais, sempre soube manejar muito bem as duas juntas, embora, como disse antes, prefiro lutar apenas com uma. Quero ser um Cavaleiro de Pedra apenas para mostrar para as pessoas que me menosprezavam, que tenho potencial para liderá-los, quero deixar de ser tão estranho e ser visto como especial e no futuro, talvez, quando for um Cavaleiro de Pedra, eu tenha algum objetivo melhor a trilhar. E então, satisfeitos? Sua vez Lanna...


			– Vocês são incríveis! O meu treinamento mais perigoso foi ter quinhentas agulhas aplicadas na pele com acupuntura! Isso porque o tempo é a virtude mais explorada pelo clã Strongfox, torturar o corpo de maneira a deixá-lo imune ao tempo e às mudanças físicas são as características de muitos clãs e habilidade essencial de um Cavaleiro de Pedra... mas meu passado sempre foi assim... sempre fui criada pela minha mãe e minhas tias, meu pai foi um Cavaleiro de Pedra que lutou contra a Amazona da Guerra em uma batalha mortal e acabou falecendo em batalha. Minha mãe sempre foi protetora, acho que por medo de eu ter o mesmo fim... tudo o que eu quero é ser feliz, tenho apenas esse objetivo, ser uma Amazona de Pedra e lutar contra quem matou meu pai.


			Trevor espantando diz:


			– Falecendo?


			– Isso mesmo, mas não se preocupe, na nossa vila acontecem muitos desses casos, damos a vida na luta – responde ela.


			– Nossa, mas isso é incrível... – diz o jovem lobo.


			– Incrível? – questiona Lanna rapidamente.


			– Sim. Eu acho incrível quando alguém é reconhecido pelo que faz, principalmente quando é um sacrifício por algo ou alguém – comenta Trevor admirado.


			– E o que o Silver Wolf acha desse tipo de sacrifício? – questiona Lanna com curiosidade.


			– Nosso clã é um dos mais antigos. É muito experiente e tem vários costumes tão antigos quanto ele, porém coisas como essa de reconhecer o trabalho de alguém... apenas os mais sábios do clã possuem esse costume, a geração mais nova, na maior parte, só dá valor para o que tem agora, não pensam no futuro. Nosso clã tem dois tipos de pessoas... os lobos, que andam em grupo e seguem normas preconceituosas para os que não são como eles e os lobos solitários, que andam sozinhos seguindo as ideias originais e o coração – responde o lobo.


			– Bom. Então eu digo que você é um lobo solitário mesmo, pois você não foi preconceituoso em nada até aqui...


			– Bem, eu me considero um pouco dos dois... eu tenho virtudes típicas de ambas as partes e realmente sou um dos lobos solitários por certos problemas que eu tenho comigo mesmo... Derek está em silêncio... o que houve?


			– Eu falo pouco mesmo Trevor...


			Quando Derek ia dizer algo a mais, um barulho ensurdecedor ocorre, várias folhas e pedaços de árvores são cortados com força junto ao vento... os três pularam de seus cavalos já sacando suas armas... Trevor sacou suas duas espadas, Derek também, Lanna abriu rápido sua mochila sacando suas duas sais com as lâminas de trinta centímetros e muitos detalhes forjados. O trio jogou suas cintas de couro nos cavalos que correram um pouco para trás. Estes sempre são treinados para recuar quando os cavaleiros saltam para uma luta. Correndo juntos com as armas nas mãos, os cavaleiros acabaram por ver dois outros cavaleiros desconhecidos lutando. Um deles era um idoso, com longos cabelos grisalhos, uma barba bem-feita grisalha e que trajava uma armadura toda quebrada e maltratada. Sua armadura se assemelhava com uma ave, impossível decifrar qual espécie devido seu estado lamentável causado pelos impactos da batalha. O outro cavaleiro usava uma armadura negra como o fundo de um enorme baú, ela é completamente robusta com muitas pontas, a armadura tampa o corpo quase completamente, deixando à mostra apenas o rosto do cavaleiro, tem asas que caracterizam perfeitamente o animal, um morcego! O Cavaleiro Morcego segurava uma enorme foice e dava ataques incrivelmente velozes cortando tudo o que via na frente ao meio. O cavaleiro ancião portava uma espada que trincava sua lâmina a cada ataque defensivo contra a foice. Trevor, Derek e Lanna não hesitaram em ajudar o ancião e foram para cima do Cavaleiro Morcego atacando com suas armas. O morcego usando sua mão livre criou uma energia de vento semelhante a um chicote com um movimento veloz de braço que arrebatou os três para bem longe, um para cada lado diferente. Trevor caiu capotando no chão e parou deitado com o rosto na terra repleta de folhas das árvores por ter parado com a barriga voltada para o chão. Lanna voou e bateu de costas em uma árvore, terminando de cair sentada após a descida. Derek foi arrastando no chão com o peito voltado para baixo. Os três, espantados com o movimento do morcego, imóveis, olhavam para a batalha. O cavaleiro ancião rebatia cada golpe do morcego, porém ficava enfraquecido a cada rebatida. O morcego, com uma voz fria, disse:


			– Você está na lista. Você deve morrer agora velho! Não adianta resistir, nunca conseguirá me ferir, você não pode contra a minha vontade!


			Então o Morcego enfiou a enorme lâmina da foice no coração do velho cavaleiro, que caiu de joelhos no chão com ela atravessando seu corpo. Sangue escorria pela arregaçada armadura, o morcego, se agachando, olhou para os olhos brilhantes do velho e repetiu:


			– Você vai morrer em segundos... você pode continuar vivo, basta se juntar ao nosso exército. E então?


			Quase sem voz, o velho cavaleiro respondeu:


			– Nunca monstro!


			Irritado, o cavaleiro obscuro arrancou de uma vez a lâmina do corpo do velho cavaleiro gritando:


			– ENTÃO MORRA SEU INSOLENTE!


			O corpo do velho caiu, começou a escorrer sangue formando uma poça por volta do corpo...  enquanto isso, os jovens estavam espantados com o que viram. Quando notaram, o cavaleiro obscuro estava parado no meio dos três, ele perguntou com um tom curioso:


			– Quem são vocês crianças? Como se atrevem a se meter em minhas tarefas?


			Trevor se levantou e usando uma das espadas como apoio até ficar de joelhos disse:


			– Somos cavaleiros! E não importa de onde viemos ou para onde vamos! Você não tem o direito de matar uma pessoa por não aceitar sua proposta! Quem é você?


			Dando risadas sarcásticas, o cavaleiro negro sorri e fala:


			– Meu nome é Darius! Eu sou um dos Quatro Cavaleiros das Trevas, o Cavaleiro da Morte!


		




		

			
Capítulo 5


			
Como? Os Quatro Cavaleiros das Trevas?


			Pasmos com a revelação do cavaleiro obscuro Darius, o Cavaleiro da Morte... Trevor, Derek e Lanna arregalaram seus olhos e, por instantes, quase não acreditaram nisso, em todas as vilas e lugares quaisquer que sejam, se houver ao menos um cavaleiro, histórias são contadas sobre eles... Quatro Cavaleiros de Pedra que aterrorizam os povos da terra. Cavaleiros de Pedra tão poderosos que causam temor até para outros Cavaleiros de Pedra, eles são os Quatro Cavaleiros das Trevas liderados por Okremer, o renegado, que veio do Reino Divino no início da humanidade.


			Darius, rindo com uma risada maléfica, pergunta:


			– Por que estão surpresos CRIANÇAS??? HAHAHAHA! O que foi? Não vão fazer mais nada? HAHAHAHAHA!


			Trevor, indignado, se levanta de uma vez e prepara sua espada na mão para o ataque enquanto observa para onde o impacto do golpe arremessou a outra... Derek se levanta e prepara as espadas que segurava e Lanna apavorada e determinada também se levanta e prepara seu par de sais. Derek e Lanna esperam por ordens de Trevor, afinal, como combinaram antes, ele lideraria até o Ministério Valo... Trevor olha para Derek, que estava a aproximadamente quatro metros de distância para o leste e sinaliza um ataque dublo que causaria um empurrão em Darius e o jogaria para o rumo de Lanna que poderia acertá-lo por trás com as sais... ao entender o sinal de Trevor, ele e Derek correm com suas espadas postas no rumo de Darius, que simplesmente desvia golpe por golpe sem dificuldades e acaba saindo da rota que levaria ao ataque de Lanna, então Trevor sinalizou para Lanna vir bater também, os três, um de cada vez golpeavam Darius com suas armas, mas o cavaleiro obscuro continuava por se esquivar dos velozes ataques dos três. Por fim, Darius ainda desviando, fala:


			– Que patético, três contra um e vocês me causam menos diversão do que o pobre velhote que deve estar queimando no Reino Mórbido agora... eu irei atacá-los e acabar com isso de uma vez!


			Darius espera o próximo golpe e após mais um veloz desvio, acerta um soco na barriga de Derek e o chuta para longe, o mesmo acontece com o golpe que vinha em seguida de Trevor. Quando Lanna descia o braço com um golpe de sai, Darius segurou o braço dela, que arregalou os olhos com a ação feita por ele e então disse:


			– Vou cuidar primeiro dessa mulher...


			Sem perder tempo, Darius dá um soco na barriga dela sem soltar o braço e depois a pega pelos cabelos que estavam amarrados, começa a rodar o corpo da moça acima de sua cabeça com seu dedo indicador por alguns segundos, como se ela fosse uma hélice e em seguida começa a dar socos para cima, acertando o peito e a barriga dela à medida que o corpo girava. Brevemente, algumas gotas de sangue começam a respingar como uma leve chuva e, por fim, Darius arremessa Lanna para longe, onde ela rola no chão capotando por alguns metros até parar com a barriga encostada no chão, os olhos meio fechados e sangue escorrendo pelas partes da sua armadura. 


			Deitada no chão e aparentemente frágil, Lanna segura firme suas duas sais... Darius corre na direção de Trevor e Derek, ele robustamente pega pela perna de Trevor e também pela perna de Derek e começa a bater no chão usando os corpos dos dois cavaleiros como chicotes e depois bate um corpo contra o outro, o coração de Derek começa a bater forte e furioso quando por curtíssimos instantes ele avista o corpo de Lanna estirado pelo chão poucos metros dali, logo seu espírito de tigre se enfurece, acumulando uma quantia favorável de energia que é gasta dando uma pisada no ombro direito do cavaleiro negro, que no mesmo instante solta sua perna o deixando cair no chão. Aproveitando essa deixa, Trevor segura uma mão com a outra e desce um gancho na cabeça de Darius que também o solta, derrubando-o bem aos pés do cavaleiro negro. Sem pensar muito, no chão mesmo, Trevor gira seu corpo dando uma rasteira em Darius que começa a cair para trás quando Derek desajeitadamente vem correndo e usa uma joelhada nas costas do perverso Cavaleiro da Morte, evitando que ele caísse, Trevor se levanta, dá um soco na barriga de Darius, afinal, depois da joelhada de Derek ele estava caindo para frente, enquanto isso, Lanna havia lembrado de alguns momentos da sua vida e furiosamente levanta do chão com seu corpo levemente regenerado e vem correndo em direção aos três cavaleiros batalhando com uma sai posta e gritando em um ataque quase fatal! Evitando a nova queda para trás de Darius, Lanna, após sua curta corrida, aplica um golpe espetacular e enfia até o fim uma das suas sais no ouvido do cavaleiro negro, fazendo um buraco no elmo de morcego que ele usava para proteger sua cabeça. Muito sangue começa a sair do elmo pelo espaço que aparece na sua face e escorre pelos cantos do furo, o cavaleiro cai lentamente para o outro lado, enquanto Trevor e Derek, espantados com o golpe, pularam para trás. 


			Do nada, surge uma presença espiritual detestável que veio correndo pela floresta... é um homem alto, de aproximadamente 1,85 m de altura, longos e lisos cabelos brancos, um rosto fino, másculo e angelical, com olhos verdes claros e cristalinos sem igual. Trajando calças de couro branca, uma camisa branca e aberta, além de uma enorme túnica preta de veludo com detalhes dourados costurados formando símbolos, o homem que tinha um aroma perfumado, arranca a sai da cabeça de Darius e a joga para os pés de Lanna, que estava perto dos rapazes. Após, o homem pega Darius e o segura no colo. Levemente surpreso com a novidade, o homem sorri e diz com sua voz serena e tranquilizante:


			– Tolas crianças... estou surpreso por vocês terem causado um leve dano em Darius...


			Nesse momento, Trevor espantado com as palavras “estou surpreso por vocês terem causado um leve dano em Darius”, não acreditava que aquele gentil homem seria... interrompendo o pensamento de Trevor, o homem diz com sua voz um pouco mais alterada e ignorante:


			– Meu nome é Okremer! Eu sou o Guardião dos Mortos e Reino Mórbido! Mestre dos Cavaleiros das Trevas!


			Mudando o tom da voz, Okremer volta a falar serenamente como antes:


			– Vocês três estão livres por enquanto... Darius completou sua missão aqui.


			Sem dizer mais nada, Okremer some correndo de tal maneira como surgiu. Derek olha para Trevor, os dois olham para Lanna, que estava ajoelhada no chão, com os olhos escorrendo lágrimas, ela pega sua sai que foi arremessada por Okremer e delicadamente enxuga suas lágrimas levantando devagar. Derek preocupado pergunta:


			– Você está bem Lanna?


			– Não precisa se preocupar Derek, eu estou bem... só tive um abalo emocional. Vamos chegar logo nesse Ministério Valo, prestaremos queixa e veremos o que os Cavaleiros de Pedra de lá farão. 


			– Certo!


			Trevor sem dizer nenhuma palavra, partiu com os companheiros para os cavalos, cada um guardou suas armas e montaram. Partiram em alta velocidade pelas trilhas e descendo a montanha, a vegetação foi mudando, as árvores foram diminuindo e começaram a aparecer campos pelo horizonte, até avistarem um enorme templo com uma vila ao seu redor, a cidade de Valo, onde fica o Grande Ministério Valo, o berço dos cavaleiros!


			Enquanto isso, no Ministério, um cavaleiro ancião olha pela janela na direção da montanha e diz gentilmente para seu criado:


			– Então, ele apareceu novamente depois de vários anos...


		




		

			
Capítulo 6


			
O Ministério Valo, verdades sobre Okremer


			Derek, Lanna e Trevor estavam perplexos devido à emoção que sofreram com o ocorrido pelo caminho. Afinal, nunca esperavam se deparar com um Cavaleiro das Trevas e menos ainda com o lendário Okremer. A armadura de Derek tinha alguns arranhões e estreitas marcas de corte, Trevor estava com sua armadura em um estado parecido e a armadura de Lanna, que é a que apresenta maior dano, está com vários arranhões nas botas e nas costas, pingos de sangue seco por todas as extremidades de cada peça e um trincado na barriga devido aos socos de Darius. Trevor estava sem saber o que pensar sobre o ocorrido, enquanto Derek não conseguia parar de pensar em como estaria o estado emocional de Lanna, já que ele estava inapto em ajudá-la quando foi preciso e também por ela ter enfiado uma sai inteira pelo ouvido do cavaleiro obscuro. Todos os três estavam em um silêncio absoluto sendo devorados pelo barulho ensurdecedor de suas mentes, cada um com seu pensamento, cada um refletindo sobre o ocorrido. Trevor começou a pensar no golpe de Lanna e em como ela avançou furiosa contra o cavaleiro Darius e, logicamente, ele passou a se preocupar com a companheira e no que ela poderia estar pensando, afinal, deveria ter algum motivo forte para ela, toda suja de sangue e dolorida, dar um ataque fatal. Lanna estava pensando em seus amigos, Derek, o primeiro garoto que ela conversou na vida fora de sua família enquanto eram crianças. Nesse acontecido, sua família foi até a cidade de Derek para um festival e também pensava em Trevor, o misterioso e sério cavaleiro que acabara de conhecer em menos de três horas atrás. Ela pensava em como seus treinamentos físicos realmente eram perfeitos, “se um deles recebesse essa sequência de golpes, não sobreviveria... eu tinha que dar o melhor de mim para protegê-los, mesmo que eu não conseguisse regenerar meus órgãos caso fosse receber mais golpes”, pensou ela. Ainda todos sozinhos com seus pensamentos, cavalgando em velocidade média para a cidade de Valo após a rápida recolhida de seus pertences, o Ministério Valo estava a menos de quinze minutos de distância seguindo nessa velocidade. O céu estava a cada minuto ficando mais escuro com o pôr do sol. Trevor preocupado agora com o tempo, falou para os companheiros:


			– Amigos, vamos acelerar e chegar poucas horas antes do evento, estamos muito perto e assim teremos tempo para descansar nossas mentes após nos inscrevermos para as lições...


			Derek olhou firme e concordou da mesma forma que Lanna. Logo, sem mais conversa, os três partiram na maior velocidade que seus cavalos conseguiam, se mantiveram próximos um do outro e com a velocidade adquirida, em menos de quatro minutos o trio chegou até os enormes portões da cidade onde ficavam dezenas de cavaleiros de guarda. Esses cavaleiros são quase Cavaleiros de Pedra e para eles adotarem esse mérito, ainda precisam ficar acima de apenas uma das quatro virtudes. Após passarem gentilmente pelos portões, o trio, admirando as casas de pedra com telhados feitos com madeira e telhas de barro e as pessoas, acabaram vendo outros jovens cavaleiros e amazonas que provavelmente já estavam inscritos para as lições e aguardavam o banquete de apresentação. Seguindo reto pela rua ladrilhada com paralelepípedos de pedra pura, chegaram às portas duplas da entrada do Ministério, onde deveriam se inscrever com o agente público ali mesmo na entrada e pegar uma chave simbólica que comprovava sua inscrição.


			Dentro do Ministério, o senhor que havia sentido a presença de Okremer se apressa para ir até a entrada e receber pessoalmente os três que enfrentaram um adversário incomparável como Darius. Andando com toda a pressa possível, o senhor atravessava todo o Ministério a pé antes que os jovens chegassem até o local das inscrições.


			Chegando devagar, Trevor, Derek e Lanna desceram de seus cavalos e se aproximaram do agente público, um homem com aparência de 32 anos de idade, cabelos negros e que trajava roupas de cetim em verde musgo e amarelo, as cores dos funcionários do Ministério Valo e também da bandeira do Ministério, que é de fundo verde musgo com uma espada amarela no centro, representando um cavaleiro. Afinal, espadas eram as armas mais usadas por cavaleiros desde o início dos tempos. Chegando perto do moço, Lanna foi a primeira, o rapaz, espantado com a aparência física dos três, meio sem graça, perguntou:


			– Nome?


			– Lanna Infinitelife.


			– Clã da Família?


			– Burning Fox.


			– Aqui está sua chave (entregando a chave simples e prateada de material barato), próximo!


			Derek se aproxima logo após Lanna se afastar e então o agente pergunta:


			– Nome?


			– Derek Dominustiger.


			– Clã da Família?


			– Golden Tiger.


			– Aqui está sua chave (entregando a chave simples e prateada de material barato), próximo!


			Agora a vez de Trevor, ele espera a saída de Derek e então vai para o lugar onde ele estava.


			– Nome?


			– Trevor Sanctusilver


			– Clã da Família?


			– Silver Wolf.


			– Aqui está sua chave (entregando a chave simples e prateada de material barato). 


			Depois de Trevor também receber sua chave, eles montam em seus cavalos e rapidamente resolvem dar uma volta pela cidade, quando as duas portas se abrem e aparece lá dentro um senhor que possui idade avançada, cabelos completamente brancos, sem barba, olhos castanhos claros, trajando vestes de gala nas cores preta e dourado. O senhor sorri e gentilmente diz:


			– Cavaleiros, venham, vou deixar entrarem mais cedo, pois quero falar com vocês...


			O agente estava pasmo ao ver Lorde Lucian, o Cavaleiro Mestre do Ministério Valo, o diretor das atividades para qual a nova geração se candidatava neste dia, além de comandar o maior exército de cavaleiros do mundo. Trevor, Derek e Lanna, sem saber o que dizer, simplesmente entraram pelas portas seguindo o velho senhor. Quando cruzaram pelas portas, ali estava um garoto como eles, moreno, cabelos de tamanho médio, ondulados e negros, olhos negros e um grande sorriso no rosto. O cavaleiro usava uma armadura de cor verde esmeralda, o peitoral liso com apenas marcas de definição abdominal na barriga, calças também lisas com os joelhos pontiagudos, as botas eram perfeitamente lisas com um salto de dois centímetros, assemelhando-se a uma bota comum, nos antebraços, as camadas armadurescas eram lisas, os cotovelos pontiagudos, nos braços, uma ponta em cada um surgia ao meio de peças lisas seguidas pelas luvas, seu elmo era justo, com duas rubis redondas na testa desenhando olhos grandes com várias partições oculares, pequenas antenas surgindo da parte superior do elmo, que tampava toda a parte superior da cabeça deixando à mostra poucos fios de cabelo que apareciam pelo buraco do rosto. O elmo se estendia pelo rosto como uma máscara e com uma ponta triangular para cima pelo queixo. Ao analisarem a armadura, Trevor e os demais tinham ideia de qual era o animal do clã da família do cavaleiro, um inseto esperança. Lorde Lucian olhou para Lanna, Derek e Trevor e então disse: 


			– Garotos, este é Marcus Loorean, membro do clã familiar Green Hopelover, o cavaleiro que está sendo treinado para me substituir um dia, provavelmente, vocês andarão muito juntos...


			Após a apresentação, Lorde Lucian fez um gesto com a mão direita para os quatro cavaleiros o seguirem. Sem dizerem nada, todos andaram atrás do ancião, passavam por muitos corredores com o chão tão brilhante que espelhava seus reflexos, paredes de pedra bem esculpidas e algumas salas com cadeiras do lado direito e um enorme campo lindo e bem arborizado do lado esquerdo. Andando por cinco minutos, Lorde Lucian virou-se para a direita após uma sala, ali há uma enorme escada feita com o mesmo material do piso. Subindo os degraus, ele disse para os cavaleiros que o seguiam:


			– Bem garotos... vamos para uma sala do segundo andar, é a sala de pesquisas sobre o tema “Cavaleiros de Pedra”, nela contarei para vocês uma história muito antiga...


			Os garotos em silêncio seguiam Lorde Lucian até todos entrarem em uma enorme sala, nela há duas mesas grandes de quatro metros de comprimento, dez cadeiras de cada lado, três estantes cheias de livros sobre os Cavaleiros de Pedra, no canto do fundo esquerdo há duas mesinhas com jarros, pó de café em potes, ervas para chá e algumas xícaras. Lorde Lucian pediu para os quatro se sentarem nas cadeiras da primeira mesa e então ele se sentou do outro lado, para ficar no meio de todos, sendo que ele teve que arrastar uma cadeira para poder se sentar.


			– Trevor, Derek, Lanna e Marcus... vocês, tirando Marcus, acabaram entrando em um grande problema... desde agora, vocês serão preparados para enfrentar os Cavaleiros das Trevas. 


			Mudos por um instante, Trevor, Derek e Lanna se espantaram com a notícia e meio indignado, Trevor pergunta:


			– O que? Por que nós seremos preparados para isso? 


			Lanna também fala:


			– É! O que temos a ver com eles? Somos apenas cavaleiros como aqueles tantos lá fora! Só estamos esperando pelo jantar de recepção das lições que nos ajudarão a nos tornar mais fortes, até mesmo Cavaleiros de Pedra!


			Derek, concordando com Lanna, diz enquanto Marcus permanece em silêncio já sabendo de quase tudo...


			– Estamos aqui como todos lá fora... não precisamos ser tratados diferente!


			Lorde Lucian sorri levemente e diz:


			– Cavaleiros, vocês três estavam no lugar certo no momento errado... vocês sem querer entraram no caminho de Okremer e ainda por cima feriram um Cavaleiro das Trevas, não é mesmo?


			Os três ficaram espantados quando ouviram isso. Derek pergunta com expressões faciais indescritíveis:


			– Hã? Como o senhor sabe disso se não contamos e se não estava lá?


			Lorde Lucian sorrindo diz:


			– Eu sou muito forte e experiente... posso sentir um espírito poderoso como o dele quando ele aparece tão perto daqui. Agora que vocês entraram no caminho dele, ele virá mais cedo ou mais tarde atrás de vocês, vocês precisarão estar mais do que preparados, porque ele elimina tudo o que está em seu caminho, vocês mesmos viram.


			Lanna diz em um tom acusador:


			– Sim! Mas por algum motivo foram atrás dele, até o tentaram para se juntar a eles!


			Lucian, em um tom gentil, responde a exclamação da moça:


			– Calma querida, eu agora contarei a história de Okremer e chegarei nessa parte.


			Trevor cruza seus braços, estica as pernas por debaixo da mesa enquanto os outros ficam curiosos e diz:


			– A história de Okremer? 


			Lorde Lucian sorri gentilmente por ver as expressões de curiosidade nos rostos dos cavaleiros, especialmente no rosto de Trevor, que até ali não demonstrava praticamente nenhum sentimento. Sem mais delongas, ele iniciou a falar com sua voz acolhedora e emocionante:


			– Por favor garotos, quando eu estiver contando... não me interrompam. No início, Wolkdale era um cavaleiro responsável por muitos cavaleiros divinos no Reino Divino. O mestre de todos, Theudale, havia criado todos os cavaleiros divinos, todos os animais, inclusive um ser racional... nós, os homens, que fomos feitos à sua imagem e semelhança. Wolkdale vestia roupas feitas dos mais puros tecidos celestiais e esbanjava das mais puras joias, tinha lindas e enormes asas brancas com penas brilhantes que davam valor à cor pálida de seus cabelos e também dos seus olhos verdes esmeraldinos, reconhecíveis em todos os cantos do Reino. Vivendo no paraíso que dizem ser o Reino Divino, ele era amado pelo seu Senhor Mestre, igualmente como todos os demais Cavaleiros Divinos, porém, ele nunca aceitou ser menos amado pelo simples fato do criador tê-lo criado para ajudar os homens. Wolkdale queria ser amado assim como nós homens e a cada dia ele aceitava menos a ideia de ser um agente ao invés de um “filho”. Wolkdale pegou sete dos seus mais fortes subordinados e começou a encorajá-los a lutar pelo amor e reconhecimento do Mestre, desenvolveu uma espécie de crença e queria ser reconhecido. Criaram armaduras, armas e simbologias para representar suas forças. Pouco tempo depois, ele e seus subordinados começaram a atacar o Reino, atacavam e imploravam mudanças emocionais e sumiam. Sem ter outra escolha, Samdale, outro dos Cavaleiros Divinos mais poderosos, com autorização do Mestre Theudale, começou a criar armas e armaduras para se defenderem e defenderem o Reino desses ataques. Nesse momento, surgiu o primeiro clã, o Clã Celestial da Luz. Samdale usou em seu clã a ideia de tirar as habilidades de animais criados pelo Mestre, logo todos os membros do clã escolheram pássaros brancos. Wolkdale estava tão obcecado com essa causa que o criador deu a ordem para Samdale derrotá-lo e expulsá-lo do Reino. Foi uma grande batalha entre Wolkdale contra Samdale e seus seguidores. Depois de uma luta quase interminável, Samdale, todo acabado, conseguiu derrotar Wolkdale, quando isso aconteceu, o Mestre tirou a divindade de seu antigo Cavaleiro mais poderoso, que perdeu suas asas e foi condenado a viver aprisionado em um corpo de homem. Wolkdale era forte, ágil e com conhecimento em virtudes desconhecidas para os demais homens até então. Ele apareceu e logo com o tempo todos os demais homens começaram a admirá-lo, treinavam e treinavam... até um dia, um cavaleiro chamar Wolkdale de um nome, que vocês vão achar interessante... Cavaleiro de Pedra!


			Todos ficaram assustados ao ouvir o que Lorde Lucian disse... “Cavaleiro de Pedra... inacreditável”, pensou Trevor... Lorde Lucian continuou a contar:


			– Wolkdale começou a ser feliz aqui na Terra, sabendo que o Mestre não o castigou e sabendo que mesmo perdendo os poderes divinos, agora ele possivelmente era amado como queria. Os cavaleiros que aqui estavam, lutando pelas suas honras, pelos seus objetivos, todos passaram a treinar para um dia serem como ele. Com o passar dos milênios isso foi passando a ser realidade, até que aconteceu algo com Wolkdale, que o tornou cruel e destruidor. Ele começou a destruir as cidades e os cavaleiros sem motivos conhecidos. A única coisa que se sabe, é que os mesmos membros do Clã Celestial da Luz foram necessários novamente, porém, como Wolkdale não é mais um espírito, eles não poderiam enfrentá-lo, logo, lutaram para o derrotar e colocaram nele uma maldição. Um castigo do Mestre Theudale, uma punição divina, Wolkdale e todos os que passarem para o seu lado serão vítimas de uma prisão eterna no Reino Mórbido ao invés de subir ao Reino Divino e conhecer o Mestre Theudale pessoalmente. Sem poder fazer mais nada, os Celestiais da Luz voltaram para o Reino Divino e Wolkdale ficou condenado. Com o passar dos milênios, muitos cavaleiros conseguiram se igualar aos poderes dele, ele tentou alguns deles para o ajudarem nessa missão de levar o máximo de almas amadas para sua punição. Wolkdale, que a essa altura já havia se denominado Okremer, criou quatro títulos de poder sobre os homens que simbolizam suas atitudes para com os que se rebelarem contra as suas vontades. Eles são os Quatro Cavaleiros das Trevas e desde essa época, há mais ou menos 5.000 anos, eles existem. Após isso, os Cavaleiros de Pedra restantes criaram um Código, o Código dos Cavaleiros Valo, que tem inúmeras regras, e com ele criaram a cidade de Valo e o Ministério Valo, que ajuda os cavaleiros desde jovens a se prepararem para enfrentar esse terrível inimigo que se formou. Além disso, alguns clãs milenares foram desenvolvidos. O grande problema é que Okremer, quando expulso do Reino Divino, não teve sua armadura removida, o Mestre acreditando na bondade que ainda existia nele, permitiu que ele a levasse como presente.


			Todos curiosos sobre o que teria mudado Wolkdale, estavam pensando no que poderia ter sido. Derek disse:


			– Bom. Então a finalidade de todos treinarmos aqui é sermos poderosos para protegermos nossas cidades, pessoas e tudo de Okremer e seus exércitos?


			– Sim, Derek! Cavaleiros, está quase na hora de irmos para o jantar de boas-vindas. Em outro momento eu respondo mais perguntas. Agora vamos todos lá para baixo, vocês podem limpar o rosto em algum banheiro e irem para o salão principal com os outros cavaleiros que devem estar entrando agora...


			Sem dizerem nada, todos saíram da sala e então Trevor, Derek e Lanna seguiram a instrução de Lucian e foram limpar o rosto em algum banheiro. Após isso, todos eles se encontraram no salão principal que fica próximo à escada que sobe para a sala onde estavam. Em breve o jantar iria começar.


		




		

			
Capítulo 7


			
O banquete da nova geração, o lobo branco contra o lobo negro


			Depois da longa conversa, já era noite quando nosso conhecido trio estava descendo as escadarias em direção ao saguão principal onde iriam participar do primeiro banquete. No salão tinha cinco mesas com vinte cadeiras cada. Derek e Lanna se sentaram bem na frente, em cadeiras feitas com carvalho, enquanto Trevor se sentou na cabeceira da mesa lá no fundo, na outra ponta da mesa. Todos olharam para eles, afinal, estavam com a armadura maltratada e suja de sangue. Sem falar nada, Trevor apenas deu uma encarada nas pessoas em sua volta quando ficou maravilhado com o rosto de uma linda mulher loira de olhos claros, delicadamente maquiada com uma sombra negra e um violento batom vermelho. Ela se sentava um pouco adiante e também o encarou por alguns segundos até ele sorrir cortejando e nem ao menos ser correspondido.


			Lorde Lucian entra no saguão e faz um breve discurso, em que ele passa para a juventude orientações. 


			– Cavaleiros, amazonas... é com grande orgulho que dou início a mais um ano de estudos dos Cavaleiros de Pedra! Sejam bem-vindos! Treinem, aprendam, pratiquem e sejam mais aplicados que a sua geração anterior e assim poderão superá-la! Como diversão eu gostaria de propor duas lutas amanhã e nelas quero avaliar o poder dos voluntários, ver como as famílias estão treinando seus novos cavaleiros e também para que todos os demais possam assistir e se empolgarem com a nova geração que está por vir com um imenso público. Para isso, preciso de dois garotos e duas garotas.


			Trevor pensando em como se sentiu inútil na luta com seus amigos contra Darius, sem pensar muito se levantou e se deu como voluntário, afinal, ele pensava que precisava extravasar sua raiva e dor com algo, um pensamento tolo de jovem. Após ser aprovado por Lucian, um rapaz de cabelos curtíssimos que estava trajando uma armadura semelhante à de Trevor, porém negra, se levanta ao lado da bela moça que Trevor havia encarado e diz: 


			– Eu posso derrotar esse homem sem problemas... ele era um imprestável na vila, não vai me dar trabalho algum. 


			Trevor ficou enfurecido com a ameaça e se sentiu levemente com vontade de lutar. Lorde Lucian, então, disse antes que ele tivesse tempo de fazer alguma besteira impulsiva ali mesmo na frente de todos: 


			– Amanhã pela manhã teremos a luta entre Trevor, o lobo branco contra Shalad, o lobo negro! Não se atrasem, após a luta ficaremos sabendo quem serão as duas mulheres a lutar à tarde! Que se inicie o banquete!


			Começaram a entrar no saguão moças com longos vestidos brancos com verde musgo e dourado, elas serviram as mesas com travessas de carne assada, inúmeros vegetais, sucos das mais variadas frutas e pratos típicos das várias regiões do continente. Depois de servidos, os cavaleiros comeram à vontade. Derek e Lanna se levantaram aproximadamente quinze minutos depois de servirem as mesas, Trevor estava se levantando também, então os três se encontraram novamente no corredor que seguia para seus quartos, cujo local estava indicado na chave que ganharam. Lanna estava curiosa para saber por que Trevor se candidatou como voluntário, porém foi Derek que perguntou para Trevor imediatamente. O jovem sorriu e disse:


			– Eu estou em dívida com meu orgulho por não ter conseguido ajudar muito na luta de hoje, então resolvi me candidatar para lutar e quitar essa dívida comigo mesmo. Mas o que eu não esperava era ser justamente um “deles” a me desafiar aqui.


			– Isso quer dizer que aquele garoto que se candidatou tem algum problema contra você? – questiona Lanna.


			– Mais ou menos isso Lanna, como eu disse para vocês mais cedo, minha vila tem os lobos e os lobos solitários. Eu sou o único lobo solitário na nova geração e por incrível que pareça... Shalad foi o único lobo de bandos a ser aprovado para vir, ele é filho do líder do meu clã e sempre me perseguiu por eu nascer com uma habilidade superior a dele. Ele é da família Darkwolf, rival número um da Sanctusilver, mesmo o fundador do clã sendo um Sanctusilver milênios atrás, nunca mais um de nós conseguiu liderar depois dele.


			Derek alegremente diz:


			– Certamente você e o seu destino tem uma luta bem interessante amanhã... a propósito... eu vi muito bem quando você deu uma encarada naquela garota do meu clã! 


			Sem graça, Trevor diz:


			– É... já cheguei no meu quarto... amanhã vocês vão me ver lutar? Se forem, muito obrigado e boa noite!


			Trevor entrou no quarto logo após Derek e Lanna desejarem boa noite e deitou na cama após ter colocado suas coisas no chão, despiu sua armadura e começou a planejar sua estratégia de luta trajando apenas sua calça e a camiseta que havia se rasgado na luta.


			Uma luta misteriosa está por vir... um lobo solitário que carrega a luz contra um lobo ignorante que carrega o orgulho insuperável de um líder de clãs milenares...


		




		

			
Capítulo 8


			
A alma psicopata de um lobo


			Trevor havia passado metade da noite pensando em uma estratégia para sua luta com Shalad, o lobo negro de sua vila. No entanto, a estratégia não era o único motivo pelo qual Trevor perdeu um precioso sono, afinal, ele não conseguia parar de pensar na linda garota do clã de seu amigo Derek. “Aqueles olhos que me encaravam com a seriedade de uma tigresa furiosa e aquele sorriso não correspondido não me fizeram bem”, pensava Trevor.


			O dia havia finalmente amanhecido, eram aproximadamente oito horas da manhã na planície de Valo. Todos os cavaleiros do novo ano estavam se dirigindo para o saguão principal do Ministério para poder desfrutar de um leve café da manhã. Pães, frutas, café, leite e suco eram as simples guloseimas que tinham para as suas refeições. Derek e Lanna haviam pegado algumas delas e enquanto comiam, corriam ao mesmo tempo na direção da Hardfight Arena, a arena do Ministério, onde aconteceriam as lutas dos cavaleiros voluntários. A fila ainda estava curta porque a luta iria demorar pouco menos de uma hora para se iniciar. 


			A arena era um enorme monumento com arquibancadas de pedra trabalhada de aproximadamente cem metros de altura e no centro um campo circular com o diâmetro de mil e quinhentos metros de diâmetro. Existia na arquibancada uma área reservada para os mestres e o diretor do Ministério feita de madeira ornamentada pintada de dourado. Dessa maneira, eles poderiam se sentar ocultamente, admirar e estudar as lutas e os eventos, pois ela era usada em provas e até mesmo competições. Em cada lado havia uma entrada por onde os cavaleiros saíam e também uma entrada maior onde qualquer um poderia entrar e ter acesso para as arquibancadas. No campo, havia um pequeno lago que ocupava uma área de dois metros de largura com cento e cinquenta centímetros de profundidade no seu centro, onde sua massa era mais profunda. Algumas árvores existiam em uma das extremidades, a arena ainda possuía um pouco de capim no meio e a maior parte do centro era de areia branca. Depois de passarem pela curta fila, Derek e Lanna se sentaram na primeira fileira e então terminaram de comer e beber o seu café da manhã tranquilamente, enquanto outros se sentavam em volta. As pessoas não paravam de chegar, durante a noite Lorde Lucian pediu para que os guardas saíssem pelas ruas anunciando as lutas, motivo pelo qual o clima estava ficando cada vez mais tenso para os competidores, devido a tantas pessoas se dirigirem para o evento.


			Trevor havia acordado às sete da manhã, comido três maçãs e um abacaxi inteiro, também bebeu dois copos de suco de uva, aproveitando bem o seu café da manhã. Após ter se alimentado, ele partiu direto para o Hardfight Arena, chegando antes mesmo dos guardas abrirem os portões da entrada dos lutadores, que seria utilizada por ele.


			Na área dos mestres, Lorde Lucian e os demais mestres já haviam chegado e o narrador já havia autorizado a entrada dos cavaleiros no campo. Trevor encontrou Derek e Lanna na arquibancada e havia entregado a eles sua cinta de couro. Nesse momento, ele estava no meio do campo, com uma postura ereta e com as suas pernas meio abertas, um braço flexionado com a espada apoiada no seu ombro e o braço direito normal para baixo com a ponta da outra espada beirando o chão. Sua armadura, ainda suja com o sangue da última batalha, também estava surrada e arranhada. Entretanto, seu elmo brilhava com a luz do sol que acabava de nascer do Leste, os seus olhos estavam com a precisão de um lobo próximo de atacar sua presa. 


			Faltavam apenas cinco minutos para as nove da manhã e o cavaleiro negro ainda nem havia dado sinal de vida. O público estava começando a ficar eufórico e estressado com a demora, os mestres se perguntavam onde estava o outro cavaleiro voluntário, enquanto Lorde Lucian sorria quieto no seu trono de diretor.


			Passados quatro minutos e trinta e três segundos, o narrador já se preparava para abonar a luta e irritar todo o público quando um cavaleiro surge correndo em uma velocidade surpreendente. Ele para na frente de Trevor, usando uma armadura claramente idêntica à armadura prateada, tendo apenas como diferença uma pequenina lança forjada no ombro direito e a cor toda preta brilhante. Esse cavaleiro negro também usava um par de espadas gêmeas, porém de um modelo levemente diferente e aparentemente de melhor qualidade metálica que a do lobo branco a sua frente. Aliviadamente, todas as pessoas ali presentes gritavam animadas com a chegada do outro cavaleiro e a luta poderia finalmente começar.


			O narrador com uma voz emocionante gritou:


			– Lutem!


			Trevor pulou golpeando Shalad que bloqueou com suas espadas gêmeas e usou a força contra ele, Shalad após jogar Trevor para trás com o bloqueio pulou em sua direção descendo a espada da mão direita e usando a espada da esquerda como apoio de defesa. Trevor defendeu o golpe com sua espada esquerda e entrou golpeando com tudo usando sua espada da direita, ele aplicou tanta força contra a espada de defesa de Shalad que as espadas faiscavam quando os dois forçavam um contra o outro para lados opostos. Trevor mostrou um cínico sorriso durante o racha, arrastou deslizando sua espada contra a espada dele e quando acabou a lâmina da espada, Trevor veio enfiando a sua da mão esquerda no rumo da barriga de Shalad, que rapidamente bateu por baixo da espada do cavaleiro branco com sua espada da mão direita tentando desequilibrá-lo. No entanto, Trevor não se abalou com a força do golpe defensivo e pulou para trás, tomando uma distância parcialmente segura do adversário.


			O público estava euforicamente espantado, nunca em um combate de testes isso havia acontecido... dois cavaleiros iniciantes, em uma iniciada tão direta e profissional. Derek sorria alucinadamente ao ver o novo amigo lutando. Lanna estava com um rosto feliz e prestando atenção em tudo o que passava dentro daquele campo, ela nunca tinha pensado que Trevor poderia ter uma desavença civil por aqui e que muito menos os dois lutariam tão cedo.


			– Trevor, o garotinho tristonho da vila... ó... coitadinho do menino solitário que se achava melhor que todo mundo... – diz Shalad, olhando cinicamente para Trevor.


			– Olha... o garotinho que mandava em todo mundo e só aceitava as coisas do jeito que ele queria... um dos meus motivos de ser um solitário é que eu nunca suportei essa sua vontade de mandar em todos e em tudo como se devêssemos seguir você seja onde for!


			O clima acabava de ficar mais tenso, o público estava mais espantado agora, afinal acabaram de descobrir que os dois lobos eram adversários na infância... Shalad partiu para cima de Trevor gritando:


			– Você vai ser humilhado aqui na frente de todos esses cavaleiros e cidadãos! 


			Trevor estava em posição de defesa quando olhava para Shalad vindo em alta velocidade, ele se lembrou de um golpe semelhante que Darius havia lhe aplicado, seu rosto mudou de expressão e agora ele estava mais sério que de costume, com o corpo mais firme... seus olhos não se moviam, observando atento ao movimento de Shalad que se aproximava com as duas espadas atacando juntas. Trevor saltou e caiu atrás dele, quando ele havia se firmado no chão novamente, não hesitou em dar um golpe pelas costas... sua espada faiscava enquanto cortava diagonalmente a armadura de Shalad, o lobo negro gritava de dor enquanto seu sangue escorria pelo buraco feito pela espada de Trevor. Shalad se abaixou depressa, esticou sua perna direita e girou, dando uma rasteira em Trevor que novamente saltou e caiu a alguns metros na frente do cavaleiro negro, que permaneceu agachado.


			As pessoas que ali assistiam nem piscavam... Shalad se levantou com um olhar furioso e raivoso, ele estava olhando diretamente para a espada da mão esquerda de Trevor, a espada que se encontrava ensanguentada por ter cortado sua armadura e suas costas. Com uma voz diabólica, Shalad disse:


			– Agora você passou de todos os seus limites... você não passa de um cavaleiro idiota e de baixa nobreza! NUNCA PODERÁ ME DERROTAR! Você vai morrer agora!


			Em seu trono, Lucian acabava de ficar preocupado. Trevor era um dos Lobos Solitários... um tipo de cavaleiro extremamente raro no seu clã, cujo aconteceria de ter geralmente um por geração. 


			No campo, Shalad começou a canalizar todo o seu espírito na sua espada da mão direita enquanto gritava de raiva. Trevor cravou no chão sua espada da mão esquerda e começou a canalizar seu espírito também... Shalad correu gritando e golpeando Trevor que apenas bateu sua espada contra a espada de Shalad e os dois começaram a gritar: 


			– AHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHH. 


			O choque entre os dois resultou em um grande vento que arrastou poeira para todos os ângulos do campo até chegarem à vista do público. Ninguém via mais nada. Quando a poeira baixou, os dois ainda estavam ilesos... um forçando a espada contra o outro e ainda gritando. Todos estavam admirados com o poder dos dois jovens cavaleiros, uma rixa assim geralmente só acontecia com dois cavaleiros com pelo menos uma das virtudes superada. No entanto, enquanto gritava, Trevor estava pensando que, nesse ritmo, os dois iriam ficar ali por muito tempo e logo ele enfraqueceu sua força por dois segundos... tempo suficiente para Shalad terminar de descer sua espada com força monstruosa no cavaleiro branco. Trevor caía de joelhos com os braços para trás... o sangue escorria no seu peito pela brecha cuja espada de Shalad passou, seus olhos semiabertos brilhavam enquanto ele olhava para o público. Quando ele acabou de cair de joelhos e estava com as duas mãos no chão, Trevor estendeu sua mão esquerda para si mesmo e a passou em seu peito... seus dedos se encharcaram com seu próprio sangue, novamente ele estendeu a mão para si mesmo e olhou para seu sangue... dentro do seu coração um espírito forte e raivoso começava a fluir...


			As pessoas tinham em seus rostos um olhar sinistro... Shalad olhava para o chão sorrindo sozinho e com seu pé direito pisou na lâmina da espada do chão que Trevor mal segurava com sua mão direita. Quando Trevor viu Shalad pisando em sua espada, ele rapidamente a levantou, cortando com uma força surpreendente... Shalad teve que usar toda a sua velocidade para escapar do golpe antes que Trevor tivesse cortado fora o seu pé. O público ficou em pé quando Trevor começou a se levantar vagarosamente... Shalad estava olhando sem acreditar... 


			– Esse pé-rapado conseguiu se levantar mesmo depois de um golpe com toda a minha força – dizia ele. 


			Algumas pessoas começavam a gritar o nome de Trevor até que todas estavam fazendo isso. Trevor partiu em velocidade espantosa na direção de Shalad, com seu pé esquerdo chutou a mão dele que acabou soltando a espada, depois ainda em velocidade espantosa, Trevor cortou o peito do cavaleiro com sua mão direita e com a esquerda pegou no braço de Shalad e o torceu, quebrando seus ossos. A espada de Shalad caía quando Trevor a pegou e enfiou no pé do próprio cavaleiro negro que berrava de dor. Nesse instante, muitas mulheres começaram a tapar seus olhos e proteger as vistas das crianças. Derek sorria ao ver Trevor espancando o cavaleiro arrogante. Lanna estava feliz por Trevor estar bem, porém estava começando a temer o que ele pudesse fazer. 


			O sangue do pé de Shalad escorria pelo solo quando Trevor abria um sorriso tenebroso, Shalad estava sentindo algo que nunca sentiu na vida... medo! Trevor cravou sua outra espada no chão e começou a descer socos no rosto dele, primeiro de esquerda e depois de direita, em uma velocidade inacreditável. Trevor estava se divertindo com a dor de Shalad quando olhou para o público que estava atrás dos dois... ele olhou direto nos olhos dela... a garota que ficou pensando durante a noite... ela estava com uma expressão irreconhecível no rosto. Derek do outro lado do campo notou a pausa de Trevor e comentou com Lanna:


			– Ele está olhando para ela...


			– Pois é... você sabe como ela se chama?


			– Sei sim!


			- Então depois diga ao Trevor, acho que ele não perguntará para ela tão cedo.


			– É mesmo... eu também acho, pelo pouco que conhecemos sobre ele, imagino que ele sentará em um canto sozinho e ficará pensando e pensando até resolver não fazer nada.


			– Isso mesmo!


			Quando Trevor olhou para os olhos da moça, seu batimento cardíaco normalizou e então seu espírito voltou ao estado normal. Ele parou de socar Shalad e tirou a espada do pé do cavaleiro negro, a jogou para trás e chutou seu peito, o fazendo cair. Depois ele olhou triste para a moça, que desta vez sorriu para ele. Sem dizer nada, Trevor desencravou sua espada mais próxima, se virou para trás e começou a andar em direção à sua outra espada encravada no chão. Ele a pegou e começou a sair do campo quando o narrador confirmou sua vitória e mandou as equipes médicas para tratar dos ferimentos de ambos os cavaleiros. Essas são compostas de cavaleiros que superaram a virtude do tempo, porém não se tornaram cavaleiros de pedra ainda, com o poder das demais virtudes eles desenvolveram técnicas que permitem curar ou regenerar ferimentos e doenças de outros cavaleiros.


			Lorde Lucian deixou escapar um sorriso ao ver Trevor se superando, mesmo tendo se preocupado por alguns instantes, o velho cavaleiro estava feliz por ele. Foi ordenado ao narrador que pedisse para que duas amazonas se candidatassem como voluntárias.


			Trevor já havia sido curado pelos curandeiros e Shalad tinha sido levado em uma maca para o tratamento. Derek gritou para Trevor pular a barreira e se sentar perto dele e da Lanna, o jovem lobo acatou o pedido do amigo e o fez. Lanna se afastou um pouco para um lado e Derek para o outro para que coubesse Trevor entre os dois. 


			– Parabéns Trevor! Você me surpreendeu! – disse delicadamente Lanna.


			– Muito obrigado Lanna!


			– Ela se chama Carina Furioustiger... – comenta Derek, colocando a mão no joelho de Trevor para chamar sua atenção.


			Trevor olhou para o jovem amigo e disse:


			– Não pretendo ter nada com ela amigo... por enquanto, estou feliz com vocês.


			– Mas você parecia que estava gostan... 


			Derek foi interrompido pelo narrador que falava o nome da primeira candidata com uma voz de fervor, seu nome é Carina Furioustiger.


		




		

			
Capítulo 9


			
O brilho dourado de uma amazona


			O narrador continuava a falar:


			– A segunda candidata é Donna Malsteck! Não percam! Teremos uma pausa para o almoço e a luta acontecerá às 14 horas! Os portões estarão abertos a partir das 13 horas!


			Todas as pessoas começaram a se levantar e ir para casa, Trevor, Derek e Lanna também, porém o trio iria passear pela cidade durante o almoço, comer e imediatamente voltar para a arena. Isso porque Trevor se levantou com um sorriso de canto a canto do rosto quando Derek confirmou o nome da moça como Carina Furioustiger. Lanna estava ansiosa para assistir uma luta só de mulheres e Derek apenas acompanhava os dois amigos. Ele era o único que conhecia o estilo de luta da moça e não queria estragar a surpresa, afinal, na luta contra Darius, ele não pôde usar o estilo do clã.


			Quando o trio chegou até o bairro da cidade próximo das redondezas de Hardfight Arena, ficaram surpresos com a quantidade de barraquinhas e vendedores mostrando suas iguarias e comidas típicas para o comércio. Tinha pessoas vendendo comida, lembranças, roupas e até mesmo armas e partes de armaduras. Os três seguiram para uma simples barraca, próxima a ela há uma fogueira e algumas vigotas de ferro formando uma espécie de chapa por cima do fogo. Na barraca, o senhor vende carne de gado, que são fatiadas em cubos colocados em finos espetinhos de bambu. Cada espetinho custava uma moeda, cada um dos três garotos comprou um espetinho e continuaram caminhando pela cidade até chegarem em um bosque mais próximo da arena. No bosque havia pés carregados de frutas por toda parte, alguns outros cavaleiros e amazonas também estavam circulando por ali, a fim de comer e dormir embaixo das enormes sombras causadas pela união de tantas árvores próximas e, ainda, economizar suas poucas moedas.


			O trio se sentou encostado cada um em uma árvore, acabaram de comer seus suculentos espetinhos, de vez em quando se levantavam para colher alguma fruta e devorá-la. Tiraram um breve cochilo para matar o tempo e quando se deram conta e olharam para o grande relógio de sol no meio do pomar, faltavam apenas cinco minutos para que os portões da arena fossem novamente abertos. Partiram rapidamente para a arena em busca de encontrar novamente bons lugares, embora a distância em que estavam causava aquela situação de dúvida quanto a isso.


			Os garotos finalmente haviam chegado até a arena após mais alguns minutos de caminhada e os portões já estavam completamente abertos, muitas pessoas já estavam entrando e nosso trio de cavaleiros não ficou atrás, iniciando uma corrida para poderem pegar os bons lugares que almejavam. Trevor corria como um desgovernado, desviando de todos com a sua agilidade. Derek e Lanna faziam o possível para alcançá-lo, porém era meio difícil, pois eles não tinham a virtude da velocidade tão avançada. Quando chegaram, Trevor estava sentado na primeira fila com os braços cruzados e as pernas esticadas, abaixo da área reservada para os mestres. Ele havia posto uma espada do lado direito e a outra do lado esquerdo ao seu lado, reservando o local para os seus amigos. Derek se sentou do lado esquerdo e Lanna do lado direito.  


			– Trevor, você está ansioso para ver como ela luta, não é? – questiona Lanna curiosa.


			– Claro que sim, nunca vi uma pessoa de outro clã lutar além de Darius e vocês dois até hoje e ela ainda é uma garota, o que me deixa ainda mais cheio de expectativa. 


			Derek sorri e avisa:


			– Se for falar com ela, tome cuidado Trevor... no meu clã os garotos treinam separados das garotas, porém os mestres diziam que Carina era uma das mais estratégicas e poderosas garotas dessa geração do clã, ela pode ser mais forte até do que eu. Cuidado com o que você for falar para ela, se ela não gostar, se você se mostrar agressivo, ou qualquer coisa que ela não goste... você está perdido.


			– Pode ficar tranquilo Derek, eu tomarei cuidado quando tiver oportunidade de falar com ela.


			– Bom, agora você vai poder ver um pouco da nossa sólida técnica de luta.


			– Sim! Mas existe alguma diferença entre a força dos homens e das mulheres no seu clã? No nosso clã todos são treinados e tratados igualmente, sem considerar o sexo.


			– Sim... embora recebemos o mesmo treinamento... as mulheres são um pouco menos fortes, porém são muito velozes nos ataques, enquanto nós homens, somos mais fortes e visivelmente mais lentos nos ataques. O ataque de uma mulher pode ser imprevisível e fatal, caso o adversário seja lento.


			– Interessante... elas atacam mais rápido de pouco em pouco e vocês com golpes mais fortes, porém lentos.


			– Foi o que eu disse! Entretanto, dizem por lá que a Carina, durante as lutas, estuda uma estratégia que liquida com o adversário sem precisar lutar muito.


			Trevor deu um leve sorriso surpreso e disse:


			– Então vamos ver se ela vai usar essa técnica hoje.


			O tempo continuava a passar, os mestres já estavam em seus lugares e quase mil pessoas estavam presentes novamente na arena, faltavam apenas dois minutos para o início da nova batalha. O narrador já havia narrado o nome das duas voluntárias. Em um lado do campo estava Donna, uma mulher alta com seus 1,88 m de altura, com cabelos castanhos e curtos à altura das orelhas, braços um pouco musculosos, assim como suas coxas, seios e bumbum de um tamanho compatível com o corpo forte. A amazona usava uma armadura marrom bem escuro, o peito tinha pequenos detalhes forjados, formando tribais, um dos ombros tinha uma espécie de pata aberta, o outro tinha o formato da cabeça de um furioso urso. Nenhuma proteção nos antebraços e nos braços usava duas chapas quase planas de metal presas por duas grossas fivelas de couro. A mulher usava uma bermuda feita com pele de urso e sem nenhuma proteção nas coxas, nas pernas usava botas de metal sem salto algum e apenas com mais tribais forjados. Em sua cabeça, uma tiara de metal protegia sua testa. Sua arma era um enorme machado de lâminas duplas, essas lâminas eram gêmeas e faziam um corpo de 50 centímetros de largura com 30 centímetros de altura, nelas apenas mais tribais forjados, porém agora fazendo o desenho de um urso em pé, tal como um humano, o cabo de seu machado era comprido e a moça o segurava com as duas mãos. 


			Do outro lado estava Carina, moça de belos cabelos dourados, se assemelhando muito com as cores dos pelos de um tigre. Seus olhos claros estavam maquiados com uma sombra negra, dando ênfase ao seu olhar malvado. Sua linda boca estava revestida com um batom vermelho bem forte. Com aproximadamente 1,60 m de altura, ela trajava sua brilhante e bela armadura dourada com desenhos semelhantes a manchas negras dos pelos dos tigres por todas as suas peças. Na cabeça, usava uma tiara que protegia a testa, as bochechas e o queixo. No queixo, a tiara toma um formato de concha com uma ponta triangular para cima, na parte da testa, superior às sobrancelhas, existem pontas grandes e largas se assemelhando às orelhas de tigre. A proteção dos ombros é bem comum para armadura de jovens amazonas, sendo apenas peças de metal lisas, justas e levemente pontudas para cima em torno dos ombros, que são presas por cintas de couro. Nos braços não havia nenhuma proteção e nos antebraços peças de metal com o formato dos membros e também presos por tiras afiveladas de couro. Nas mãos, luvas com buracos nos dedos deixando as falanges mediais e distais de fora, mostrando suas compridas e pontudas unhas vermelhas com meio centímetro de comprimento cada. Nessas luvas existem partes metálicas com o formato da parte superior das mãos e das falanges proximais. A parte que protege o peito segue justamente o formato dos belos seios e do corpo bem definido e bonito da amazona, desde o esterno até o fim da sua fina cintura. Carina usa uma calça de couro branca bem justa que valoriza muito bem suas curvas. Nos joelhos, uma proteção metálica e lisa, abaixo, suas pontudas botas metálicas têm um fino salto agulha de cinco centímetros de altura e seguem perfeitamente o formato das suas panturrilhas. Como Derek, ela usa espadas duplas com as lâminas maiores e mais detalhadas, suas lâminas têm 1 metro e 30 centímetros de comprimento, 22 centímetros de largura com a ponta sendo um corte da lâmina na diagonal.


			Todas as pessoas que ali estavam olhavam fixamente para as duas moças. O curto tempo restante passou e o narrador com sua voz emocionante iniciou:


			– Lutem!


			Rapidamente Carina correu na direção da adversária e a golpeou. Sem muita dificuldade Donna bloqueou o golpe com seu enorme machado e gritando, contra-atacou. Carina rapidamente se abaixou, abrindo as suas pernas e com as pernas abertas posicionadas no chão, ela girou seu corpo procurando dar uma rasteira na adversária, porém, o corpo de Donna era muito grande e forte, ela nem se mexeu com a tentativa. Então, aproveitando que Carina estava no chão, Donna chutou sua barriga, só que a moça conseguiu se defender com sua espada da mão esquerda e rapidamente girou o corpo para trás fazendo uma cambalhota que a colocou em pé novamente, entretanto, certamente desequilibrada. Donna, segurando seu machado com as duas mãos, fez um novo ataque mais forte antes que a loira amazona se equilibrasse, entretanto, Carina, para se defender, fez uma nova cambalhota para trás e enquanto Donna levantava sua pesada arma, Carina correu na direção da adversária e deu um golpe na diagonal de cima para baixo, com as suas duas espadas na direção dos antebraços de Donna. No corte, sangue escorria e depois de um grito de dor, Donna deixou seu enorme machado cair bem em cima de suas pernas, a armadura dos membros superiores se soltou completamente, deixando os braços musculosos da ursa nus.


			No público, Derek disse empolgado para Trevor:


			– Viu esses movimentos mais rápidos? Entretanto, golpes mais fracos.


			Trevor analisando os movimentos da bela amazona de dourado respondia sorridente:


			– Sim! Comparando com os homens... o que as mulheres perdem na força, ganham na velocidade.


			– Exatame...


			Derek havia sido interrompido porque Donna em uma velocidade incrível nos braços agarrou com as duas mãos o pescoço de Carina e a levantou no ar até que o pescoço da linda jovem ficou bem de frente para seus olhos... Carina estava olhando para cima e a força de Donna fez com que involuntariamente ela soltasse suas espadas. Com os olhos virados para cima, seu rosto começou a ficar vermelho até que não conseguia respirar quase mais nada. Além da falta de ar, a força de Donna estava quase quebrando o seu pescoço. Todos ficaram boquiabertos com o ocorrido e Donna rindo e gritando disse:


			– Mulher! Você pensou que por eu ser lenta com as pernas eu seria lenta com os braços também? Pois fique você sabendo que para usar uma arma tão pesada é preciso muita força e velocidade com os braços. Você é uma vadia me subestimando assim! Agora eu vou apertar sua garganta até que você termine de ficar sem ar ou até que parem a luta antes da sua morte!


			Carina ergueu seus braços e com as mãos segurava os antebraços que escorriam sangue de Donna. Vagarosamente e usando suas unhas, ela procurou e encontrou os cortes, um em cada antebraço, que haviam sido feitos por suas espadas. Usando o que ainda lhe restava de forças, cravou suas unhas nas feridas de Donna. Com sua força enorme, ela começou a apertar seus dedos, inclusive os polegares nos antebraços até conseguir enfiá-los na carne entre os ossos rádio e ulna da mulher enorme. Nesse momento, Carina estava com todos os dedos das suas duas mãos enfiados completamente nos antebraços da gigante mulher. O sangue de Donna não parava de escorrer enquanto ela gritava de dor. Donna instantaneamente soltou o pescoço de Carina, que caiu no chão e depois de um veloz rodopio deitada, pegou suas espadas com suas duas mãos encharcadas de sangue. Ainda se levantando, Carina deu um golpe tremendamente forte com sua espada da mão direita que cortou fora a perna direita de Donna na altura pouco acima dos joelhos. Devido ao corte, ela caiu gritando mais ainda de dor para trás, seu sangue ainda escorria dos buracos nos antebraços e agora jorrava intensivamente pela perna amputada. Depois disso, todos estavam extremamente espantados. Carina se levantou com as duas espadas em mãos e disse:


			– Você que devia proteger seus membros quando os usa em combate... sua vadia!


			O narrador imediatamente gritou:


			– A vencedora é Carina Furioustiger!


			As equipes médicas corriam para o centro do campo, afinal agora havia um caso de amputação... Donna e seu membro amputado foram agilmente retirados de campo para os cuidados médicos, nenhum dos mestres ou pessoas estavam preocupados com os ferimentos de Donna, apenas os novos cavaleiros que ali assistiram se preocupavam com isso, pois era muito raro o tipo de ferimento que a equipe de curandeiros não podia curar com facilidade. 


			Carina, após ser rapidamente atendida, deu uma piscada para Trevor e uma mexida nos cabelos e logo após se retirou de campo. Lanna, depois de olhar para a rápida reação dela, se lembrou do que fez com Darius até ter sua concentração quebrada, quando Derek disse para Trevor:


			– Viu Trevor... estratégica e poderosa... Carina reparou que o ponto fraco era a lerdeza nas pernas... então cortou uma fora.


			Trevor riu e disse:


			– É, uma boa saída...


			Lanna, querendo brincar um pouquinho com Trevor, disse:


			– Ela foi melhor que você... 


			Trevor sorridente disse:


			– Eu percebi...


			Longe dali... em um covil escuro e com decorações belíssimas, Okremer tratava dos ferimentos de Darius que estava vagarosamente acordando...
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